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PLRs conquistadas em Ribeirão Pires
Luta fez companheiros na Fledlaz e na Heat Mec

avançarem também na organização no local de trabalho.
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Acessibilidade tem 42 adesões
Pessoas e entidades do ABC se comprometeram

tornar acessível às pessoas com deficiência ou mobilidade 
reduzida o espaço pelo qual são responsáveis.
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Embaixada brasileira
cercada em Honduras

Militares reprimiram com violência manifestantes
favoráveis ao presidente Manuel Zelaya, que está

refugiado na representação do Brasil.
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Campanha 
salarial coloca 

R$ 94 milhões 
na economia

Página 3

O acordo com as montadoras
e os compromissos firmados pelas
empresas com os metalúrgicos da

região até agora, já garantiram a injeção 
de R$ 94 milhões na economia. 

Os companheiros na Proxyon e na 
Otis, de São Bernardo, pararam ontem 

para pressionar as empresas a se 
comprometerem com a proposta salarial. 

Já o pessoal na Detroit, em Diadema, 
segue em greve.

Três
empresas 
paradas

Trabalhadores na Proxyon saem da fábrica e voltam para casa
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Pessoas com deficiência

Honduras

ABC adere à Campanha de Acessibilidade

Golpistas cercam embaixada do Brasil 

Ministro Paulo Vannuchi (ao centro) assina o termo de adesão

Soldados do Exército cercam embaixada do Brasil em Honduras

O Palmeiras pode fe-
char a 25ª rodada com 
três pontos de vantagem 
na liderança. Para isso, 
precisa vencer o Cru-
zeiro, hoje, no Mineirão, 
às 21h50. Diego Souza 
(foto) volta à equipe após 
cumprir suspensão.

A terça-
fe i ra  fo i 
festiva no 
C o r i n -
t h i a n s . 
Dois dias 
após a go-

leada sofrida para o Goi-
ás, o clube apresentou 
Edno (foto) que já pode 
reforçar a equipe no clás-
sico de domingo, contra o 
São Paulo. E Ronaldo 
completou 33 anos.

F á b i o 
Costa foi 
o p e r a d o 
ontem pa-
ra recupe-
rar de mi-

cro lesões no pé direito, 
que o incomodam desde 
21 de junho, quando o 
Santos foi derrotado pe-
lo Atlético-MG, por 3 a 
2, na Vila Belmiro. O go-
leiro deve ter alta do hos-
pital hoje e voltar a cam-
po em três meses.

A Fifa en-
durece o 
d i s c u r s o 
contra o 

Morumbi e veta o no-
vo projeto apresentado 
pelo São Paulo para a 
abertura do Mundial de 
2014 e os jogos importan-
tes, como as semifinais e 
a final.

O cam-
peão o-
l ímpico 
e da Liga 
Mundial 
2008 com 

a seleção dos Estados 
Unidos, o ponteiro Riley 
Salmon é o novo refor-
ço do Vivo/Minas para 
a temporada 2009/2010 
do vôlei brasileiro.

O Exército de Hondu-
ras reprimiu com violência, 
ontem, milhares de pessoas 
que se aglomeravam em 
frente da embaixada brasi-
leira em apoio ao presidente 
deposto do país, Manoel 
Zelaya, que está refugiado 
lá desde segunda-feira.

Segundo a emissora 
venezuelana Telesur, a po-
lícia cortou a energia elétrica 
na cidade de Tegucigalpa, 
capital de Honduras, o que 
pode se estender para todo 
o país. Cortou também o 
sinal do canal de televisão 
36 e o abastecimento de 
água e o telefone da embai-
xada. Rádios também inter-
romperam transmissões. A 
Telesur informou que duas 
pessoas morreram nas ma-
nifestações. 

A repressão se soma 
ao fechamento dos quatro 
aeroportos internacionais 

Na noite de segunda-
feira, Dia Nacional de Luta 
das Pessoas com Deficiên-
cia, mais de duas mil pessoas 
estiveram no Teatro Cacilda 
Becker, em São Bernardo, 
para acompanhar a adesão 
de 42 pessoas e entidades do 
ABC à Campanha Nacional 
de Acessibilidade.  

Responsabilidade
“A adesão é um avanço 

para nossa luta. Quem ade-
re se compromete a tornar 
acessível às pessoas com 
deficiência ou mobilida-
de reduzida o espaço pelo 
qual é responsável”, afirma 
o coordenador do Coletivo 
Nacional dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras com 
Deficiência da CUT, Flávio 
Henrique de Souza.

em Honduras para impe-
dir a chegada do secretário 
Geral da Organização dos 
Estados Americanos, José 
Miguel Insulza, ao país. Ele 
é um dos que pode mediar 
o conflito.

Violação
Zelaya retornou de sur-

presa ao país para tentar 
iniciar um diálogo que en-
cerre a crise instalada após 
o golpe militar que o depôs, 
em 28 de junho.

O governo brasileiro 
garantiu que não incentivou 
a volta de Zelaya, mas apoia 
sua permanencia na embai-
xada por se tratar de direito 
previsto na ordem inter-
nacional. Embaixadas são 
territórios do país de origem 
dos diplomatas. Assim, uma 
invasão do exército hondu-
renho pode ser vista como 
uma violação ao Brasil.

Reprodução

Entre outros, partici-
param do ato o ministro 
da Secretaria de Direitos 
Humanos, Paulo Vannu-
chi, os prefeitos Luiz Ma-
rinho, de São Bernardo, e 
Mário Reali, de Diadema, 
sindicalistas, parlamen-
tares, representantes do 

Judiciário e de entidades 
empresariais.

Emprego
Segundo Antonio Car-

los Munhoz, o Tuca, presi-
dente do Movimento ABC 
para Todos, o ato foi o 
ponto alto da luta que os 

movimentos em defesa das 
pessoas com deficiência 
desenvolvem na região há 
mais de 20 anos. 

Já o vice presidente da 
CUT e diretor do Sindicato, 
José Lopez Feijóo, se com-
prometeu imediatamente 
com a campanha. “As pau-
tas para as convenções co-
letivas terão acessibilidade 
como um de seus itens”, 
garantiu.

Paulo Vannuchi afir-
mou que o emprego é uma 
das chaves para superar as 
dificuldades. “A lei de cotas 
determina que as empresas 
tenham entre seus efetivos 
entre 2% e 5% de pessoas 
com deficiência. Devemos 
insistir no cumprimento 
dessa lei.”, concluiu o mi-
nistro.

Dino Santos



A discriminação no trabalho
Mesmo que o direi-

to à igualdade seja asse-
gurado pela nossa Cons-
tituição Federal de 1988 
bem como na Declaração 
Universal dos Direitos 
do Homem, na verdade, 
de forma explícita ou ve-
lada, em muitas empre-
sas ocorrem vários casos 
de discriminação no am-
biente de trabalho.

Este é um dos gran-
des problemas presentes 
e reais nas relações de 
trabalho.

O artigo 7º da Consti-
tuição, em seu inciso XXX, 
proíbe diferença de salá-
rio, de exercício de funções 
e de critério de admissão 
por motivo de sexo, idade, 
cor ou estado civil, e o inci-
so XXXI proíbe qualquer 
discriminação no tocan-
te a salários e critérios de 
admissão do trabalhador 
com deficiência.

Algumas das discri-
minações mais constan-
tes que podemos citar 

são as que dizem respeito 
ao sexo, sendo que a rigor 
não pode haver discrimi-
nação entre o trabalho do 
homem e o da mulher. Po-
rém, não é o que ocorre na 
prática.

A mulher ainda é dis-
criminada no mercado de 
trabalho, quer pelas res-
trições no critério de ad-
missão pelo fato de uma 
possível maternidade, ou 
na permanência no em-
prego com salário inferior 
ao do homem, dentre ou-
tros.

Também existe mui-
ta discriminação em re-
lação ao trabalhador jo-
vem. As empresas alegam 
que eles não possuem ex-
periência profissional pa-
ra preencherem os cargos 
disponíveis. Ainda existe 
discriminação em razão 
da cor da pele.

Outra discriminação 
existente é o estado ci-
vil. Os solteiros têm aces-
so mais facilitado ao mer-

cado de trabalho por não 
necessitarem, segundo a 
visão patronal, de benefí-
cios sociais, licenças ma-
ternidade ou paternida-
de, auxílio-creche, bem 
como terem mais disponi-
bilidade de tempo, dentre 
outros motivos.

Por último, outra mo-
dalidade de discrimina-
ção é em relação às pes-
soas com deficiência. 

Elas, em muitos ca-
sos, necessitam de adap-
tações nos meios de pro-
dução e, por isto, acabam 
sendo discriminadas no 
trabalho, já que as em-
presas alegam custos pa-
ra a adaptação.

Discriminação é uma 
questão séria e deve ser 
combatida para que, as-
sim, se tenha uma socie-
dade igual, justa e soli-
dária.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Conquistas aumentam
organização nas fábricas

PLR 

Mais água
O inverno mais chuvoso 
dos últimos 66 anos 
acabou ontem, às 18h18, 
mas a previsão é que 
as chuvas continuem 
primavera adentro.

Mobilização
Kassab recuou da 
decisão de cortar 20% 
da verba destinada à 
limpeza urbana depois 
que os garis de São 
Paulo entraram em 
greve. 

Na telinha
O cineasta Fábio 
Barreto está adaptando 
para a tevê o roteiro do 
filme “Lula, o Filho do 
Brasil”, que chegará aos 
cinemas no início
de 2010. 

Notou?
Ontem foi o Dia 
Mundial Sem Carro, 
realizado para 
diminuir a utilização de 
automóveis. 

Justiça
Hildebrando Pascoal, o 
deputado acusado pelo 
crime da motosserra, 
está sendo julgado no 
Acre. 

Como sempre
A taxa de desemprego 
entre pobres nas
seis principais regiões 
metropolitanas do
País é 5,2 vezes maior 
do que entre os
não pobres. 

Enem
Os locais de prova
do Enem, dias 4 e 5
de outubro, podem
ser encontrados na 
internet, em www.enem.
inep.gov.br/, ou pelo 
telefone 0800 616161.

Boa ideia
Alemães investirão R$ 
45 milhões em babaçu 
para substituir 17 
milhões de toneladas 
de carvão mineral que 
usam em termoelétricas. 

Violência
Relatório mostra que 
103 pessoas foram 
vítimas de balas 
perdidas no primeiro 
semestre deste ano no 
Estado do Rio.

Baile é neste 
sábado

Curso é adiado

CIPA de luta

Reabertura 
da lanchonete

AMA-ABC

Formação

MGE

Clube de Campo

Fledlaz melhora proposta e trabalhadores aprovam acordo

Os trabalhadores em 
duas empresas de Ribeirão 
Pires fecharam acordo de 
PLR nos últimos dias. 

Na Fledlaz, “a con-
quista significou também 
um avanço na organização 
dos companheiros”, afirma 
Nelsi Rodrigues, o Morce-
gão, coordenador de base 
da cidade.

Ele conta que a pri-
meira proposta feita pela 
empresa foi rejeitada. Para 
discutir uma nova propos-
ta, o pessoal na Fledlaz 
criou então uma comissão 
de negociação. “Foi por 
meio dessa comissão que os 
trabalhadores conseguiram 
conversar direito com a fá-
brica, até chegar à proposta 
que levaram para a assem-
bleia e que foi aceita”, disse 
Morcegão. “Foi um processo 

de pressão e mobilização”, 
completou. A PLR será pa-
ga em 30 de setembro e 30 
de janeiro.

Já na Heat Mec, tam-
bém em Ribeirão Pires, os 
pagamentos serão feitos em 

20 de outubro e 20 de janei-
ro. Em ambas as empresas, 
os trabalhadores afastados 
por doença profissional, 
acidente de trabalho e licen-
ça maternidade recebem o 
valor integral.

A Associação dos Me-
talúrgicos Aposentados do 
ABC (AMA-ABC) con-
vida a todos para o baile 
que vai acontecer neste 
sábado, na Sede do Sindi-
cato, com a participação da 
Banda Neon 2000.

O baile começará às 
18h30 e as reservas de 
mesa devem ser feitas pelo 
telefone 4127-2588.

Em virtude das mobi-
lizações dos trabalhadores 
nas fábricas pela campa-
nha salarial, a segunda ati-
vidade do curso Sindicato 
na Fábrica, do Departa-
mento de Formação, foi 
adiada para os dias 6 e 7 
de outubro.

Todos os companhei-
ros apoiados pelo Sindi-
cato foram eleitos para a 
CIPA na MGE. Prometem 
lutar por melhores condi-
ções de saúde e segurança 
no local de trabalho Rob-
son Fernando, o Carecão, 
da montagem de carcaça; 
José de Souza, o Juninho, da 
montagem final; Júlio Cé-
sar, o Julião, da Usinagem; 
e Fernando Isaías, o Tape-
tinho, da manutenção.

A Lanchonete da 
Branca reabre neste final 
de semana no Clube de 
Campo servindo lanches, 
porções e almoço. 

Sob encomenda, ela 
também serve comida tí-
pica, peixe e churrasco.  
“Também fazemos festas, 
com desconto para grupos 
com mais de 50 pessoas”, 
avisa Branca. O telefone é 
4128-4221.

agenda

Greve 
continua 
no Paraná

Volks

Trabalhadores na Proxyon decidem parar a produção

Brasileiros na classe C já são metade da população
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Campanha salarial

Estratégia de parar onde não 
há negociação está mantida

Reprodução
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Brasil

32 milhões sobem na escala social 
Estudo da Fundação 

Getúlio Vargas (FGV), com 
base em dados do IBGE, 
mostra que perto de 32 mi-
lhões de brasileiros subiram 
de classe social entre 2003 
e 2008.

A classe C, aquela com 
renda familiar entre R$ 
1.115,00 e R$ 4.807,00, que 
forma a maioria da popula-
ção, recebeu 25,9 milhões 
de brasileiros nos últimos 
cinco anos.

Ao mesmo tempo, a 
classe AB, que representa o 
grupo com renda domici-
liar superior a R$ 4.807,00, 
ganhou 6 milhões de pes-
soas. 

De acordo com o eco-
nomista da FGV Marcelo 
Néri (foto), responsável pe-
lo estudo, esse movimento 
foi puxado pelas políticas 
de transferência de renda 

O acordo de campanha 
salarial feito com as mon-
tadoras e os compromissos 
assumidos com parte das 
empresas dos grupos 2, 3, 
8 e Fundição vão garantir 
a injeção de quase R$ 94 
milhões na economia nos 
próximos dois meses.

O resultado leva em 
conta os 2% de aumento 
real, a reposição da inflação 
e mais o abono, aplicados 
aos salários dos metalúrgi-
cos da região. Esse valor 
vai aumentar, já que a cate-
goria continua mobilizada 
nas empresas por proposta 
semelhante à das monta-
doras. 

Conquista
“Continuamos dispos-

tos a assinar acordos cole-
tivos com os grupos patro-
nais e não individualmente, 
pois queremos estender essa 
conquista aos companhei-
ros em todas as empresas. 
É bom para o metalúrgico e 
faz a economia crescer mais 
ainda”, disse o secretário 

do governo federal.
“Se eu reajusto o Bol-

sa Família, a grande bene-
ficiária é a classe E. Se eu 
aumento o salário mínimo 
quem mais ganha é a classe 
D”, explicou.

Conquista
Néri destacou que des-

de 2001 o Brasil vive um 
processo de redução da de-
sigualdade. Neste período, 
a renda per capita dos 10% 
mais pobres da população 
subiu 72%, enquanto a dos 
10% mais ricos cresceu, 
aproximadamente, 11%. 

De acordo com o eco-
nomista, essa melhora no 
indicador foi impulsionada 
principalmente pela renda 
do trabalho. “Acho que essa 
redução de desigualdade foi 
a grande conquista da déca-
da”, ressaltou Neri.

Os metalúrgicos na 
Volks de São José do Pi-
nhais completam 16 dias 
de greve, hoje.

Eles querem 5,32% 
de aumento real, reposi-
ção conforme a inflação 
e abono. 

Os metalúrgicos exi-
gem ainda que a empresa 
reorganize sua grade sa-
larial, possibilitando que 
tenham o mesmo nível 
salarial do pessoal de São 
Bernardo. Com o impasse, 
a Volks pediu o julgamen-
to da greve.

No domingo, o mo-
vimento ganhou o apoio 
do governador paranaen-
se Roberto Requião, que 
disse não entender porque 
existe a diferença salarial se 
a empresa é a mesma e o 
carro é o mesmo. 

Discriminação
“Isso sem falar que 

em nosso Estado eles têm 
incentivos fiscais e pagam 
menos impostos. Essa é 
uma discriminação absurda 
e odiosa, sem cabimento. 
O trabalhador paranaense 
é tão bom quanto o traba-
lhador paulista. Essa práti-
ca discriminatória precisa 
acabar”, criticou Requião. 

Durante a greve, 12.320 
automóveis já deixaram de 
ser fabricados, segundo o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
da Grande Curitiba.

Chácara Baronesa
Os moradores vizinhos 
à Chácara Baronesa, 
na divisa entre Santo 
André e São Bernardo, 
fazem encontro neste 
domingo, dia 27, às 9h, 
no local, para discutir 
a preservação da área. 
Mais informações 
http://chacarabaronesa.
blogspot.com/

geral do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão. 

Paralisações e protesto
O dia de ontem ter-

minou com três empresas 
paradas, duas em São Ber-

nardo, uma em Diadema, 
além de um protesto. 

Em São Bernardo, os 
trabalhadores na Otis de-
cidiram ir para casa após 
assembleia realizada pela 
manhã.

Eles vão aguardar uma 

posição da empresa sobre 
as reivindicações da cam-
panha.

O mesmo aconteceu 
na Proxyon, onde os com-
panheiros votaram pela 
paralisação no primeiro e 
segundo turnos. Nas duas 
empresas não houve pro-
dução.

Diadema
Em Diadema, os traba-

lhadores na Detroit estão 
de braços cruzados desde 
sexta-feira, já que a dire-
ção da empresa se negava 
a atender as reivindicações 
da campanha salarial. 

Na tarde de ontem, 
durante negociação, a De-
troit chamou o Sindicato e 
fez uma proposta que será 
apreciada hoje, em assem-
bleia na entrada do primeiro 
turno. 

Já na Scorpios, a com-
panheirada realizou ato pela 
manhã e, logo em seguida, 
a empresa assumiu compro-
misso com proposta seme-
lhante à das montadoras. 


